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VIII 

Concluamos esta serie de notas dispersas, 
que tem por guia unica a ordem a lphabetica 
dos nomes, mencionando d'entre os nossos 
apontamentos de Leipzig e de Berlim as 
obras que se não acham referidas no Dice. 
d 'Ernesto Vieira. 

Raymundo Ferreira de ABREU. que alli não 
vem mencionado, publicou o Directorio de 
Cere111onias de coro e parochos, rnuy util e 
necessario para todo o sacerdote ... em que 
se praticam as fun cções coraes e se insinuam 
aos ministros sagrados o como devem assis­
tir no coro ás ho ras canonicas. Li sboa Occi­
de ntal, Antonio de Sousa da Sylva , 1738, 1 

vol. in 4.º de 23.+ pag. 
D. Franci~co de ALMEIDA que tambem alli 

não figura, deixou-nos Apparnto para a disci­
plina e ritos ecclesiasticos de Portugal. Lis­
boa Occidental, José Anconio da Sylva, 1735-
37, 4 vol., gr. in .+·º· 

Outro tanto succedeu ao Padre Amaro dos 
ANJOS e ao seu Directorio cere111011ial. Lisboa 
Oriental, Filippe de Sousa Ville la , 171 7, 1 

vol. in 4.º de 626 pag. com musica notada, 
de que houve segunda edição Novamente 
correcta conforme o Missal Roma no. Lisboa 
Occidental, na officina de Bernardo da Costa, 
1734, 1 vol. 4.0 de 626 pag., com musica. 

De Francisco Gabriel da ANNUNCIACÃo te,·e 
Liepmannsohn á venda em Berlim um exem­
plar da «Arte de Cm1tocha111 resumida para o 
uso dos cu riosos d'esta facu ldade. Dada á 
luz por Theotonio Antunes Lima. Lisboa 
Occidental, na officina da Musica debaixo da 
protecção Jos patriarchas S. Domingos e S. 
Francisco, 1735.» 1 vol. in +ºde vm -< 3 pag. 

Este exemplar, que pertenceu á bibliothecâ. 
do illustre musicographo Joaquim de Vas­
conce~lo~, representa a 1 -~ edição da Arte, 
que tao rara e occulta foi a Innocendo e a 
Ernesto Vieira. 

Barbosa Machado equivocou-se, ou copiou 
mal, o titulo d'esta 2 .• ed. citada por Vieira, 
que resa por completo - Arte de Cantocliam 
resumida para o uso dos Religiosos Francis­
canos Observantes da Santa Província de 
Portugal. Lisboa Occ idental, na Officina da 
Musica debaixo da protecção dos P a triarchas 
S. Domingos e S. Francisco, 1745 1 \'OI. in 
4.º de XH-83 pag. Esta Arte, que vimos em 
Berlim, apenas differe na lntrod ucciio e no 
titulo da 1.0 ed.icão. ' 

Egualmente v'i os Aco111pa111zm11e11tos para 
Orf?ão; de hymnos, missas e tu do o mais 
que se canta no coro dos conegos regulares 
Lateranenses da Congr. Reformada de San ta 
Cruz de Coimbra. Compostos pelo P. D. 
Philippe da ANNUNC IAÇ;,o, conego regular da 
mesma Congregação. Anno de 17 S4, 1 vol. 
in 4.0 com umas 100 pag. de musica, tudo em 
manuscripto, mas com o titulo imp resso. 

Esta obra que perte nceu á bíbliotheca dP. 
Joaquim Je Vasconcellos escapou a Ernes to 
Vieira. Estará impressa? Ignoramo-lo. :"l iio 
nos lembramos de lá te r visto o hymno 
Adeste Fideles, supposto ou chamado por­
tuguez. 

De BoMTEMPO convem juntar á informa­
ção de Ernesto Vieira que a 3.• sonata da 
op. !l, ed. Clementi, Londres, é para violino 
e piano, se ndo assim mais uma para a nosscl 
escassissima litteratu1 a da rabeca. 

A primeira edição do Manual serafico de 
Frei Manuel da CoNCEIÇÂO tem o seguinte 
titulo: cdVlanuale Seraphicum et. Romanum 
juxta usum Fratrum Minorum denno auctum. 
Prima e t $ecunda Pars. Ulyssipone Occiden­
denta l ~ ex Typogr. Music;c 1732» 2 vol. in 
4.0 com musica. 
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Do eminente Duarte LoBo vi em Berlim 
uma nova edicão do «Liber Processionum et 
Stationum Sánctre Metropolitanre Ecclesire 
Ullysiponensis Orientalis, auctus ab Eduardo 
Lupo. Nunc denuo ... locupletatus & in me­
liorum formam redactus ab Antonio Petro 
de CARVALHO. Ullyssipone Occidentali, ex 
Typogr. Musicre 1728>, 1 vol. in 4.0 de 235 
com musica notada. 

De Joam Campello de MACEDO, que não 
figura no Dice. de Vieira ha o Thesouro de 
Ceremonias que contém as da missa rezada 
e solemne. Lisboa, na offic. de Diogo Soares 
de Bulhões, 1668u 1 vo l. in 4.º com 490 pag. 
Teve 4 ª ed. em 1682, in 4.0 na impressão de 
Antonio Craesbeeck; e outra segunda ver 
accrescentada pelo Conego João Duarte dos 
Santos, em Braga, na offic. de Francisco 
Duarte da Motta, 1734, in 4.º. · 

No ti tulo do Cantum Ecclesiasticum de Fe­
lipe de MAGALHÃES, a pag. 58 do 2.0 vol. do 
Dice. de Vieira, linha 22, convem corrigir 
humana por humandi; e ajuntar á palavra 
editione as a mendis luculenter, para que tudo 
fique exacto. Quanto a serem posthumas, 
como Vieira conclue, lá o disse o proprio ti­
tulo in hac postrema editione. Estava á venda 
por 20 mie, em Berlim. 

De Fr. Veríssimo dos MARTYRES ajuntare­
mos ao que no ultimo numero dissemos, que 
é o seguinte o titulo do seu Directorio fu­
nebre de ceremonias na administracão do 
Sagrado Viatico, Extrema-Uncão aos' enfer­
mos, Enterro, Officio dos defÚnctos, Provi­
são das Almas, etc., etc., com o Canto, que 
em todas se deve observar. Obra u tilíssima 
para todos os Parochos, Regentes de coro 
e mais ecclesiasticos. Lisboa, na offic. de José 
da Costa Coimbra, 1749, 1 vol. in 4.º de 289 
pag. com musica. 

T eve novas ed. reformadas, sendo a 4.ª 
corr. e accr. por F . Francisco de Jesus Ma­
ria Sarmento, em Lisboa, 1780 ; a 5.3 de Lis­
boa 179 1, in-+º já com 337 paginas, e outra, 
ta lvez a ultima, reformada por João Proc. 
Correia da Silva, Lisboa 1799. in-4. 0 com 337 
paginas. · 

Um padre MouRA, de quem não fallou 
Vieira, publicou em 1875 um Tractado de 
harmonia ·e acompanhamento ao alcance de 
todos, Porto, 1875, 1 vol. in 4.0 de 1 i3 pag. 

A primeira edição dos Princ1pios de Mu­
sica de José Monteiro PEREIRA tem o mesmo 
titulo da 2.ª citada por Vieira e a data de 
1805, no Porto, typ. de P,ntonio Alv. Ri­
beiro. Teve 5.ª impressão ~em 1860 ainda no 
Porto. 

A respeito de Frei Manuel PouzAM tam­
bem eu estou int rigado como Ernesto Vieira, 
porque vi em 1900 á venda em Berlim na 
casa Liepmannssohn o seu Liber Passio-

num . . . Prima editio, Lugduni. Ex-Tipogra­
phia Pe tri Guillimin, Sumptibus Joannis à 
Costa & Didaci Suarez, Bibliopolarum Ulys­
siponiensium, 1575, 1 vol. in foi. de 162 pag. 
de musica impres ,a, raríssimo, que pertenceu 
a Joaquim de Vasconcellos e se vendia por 
180 marcos ou 9 libras! Mendel e Reissmann 
citam a 2.ª edicão de 1576 sem reparo. 

O Manual dê Harmonia de Elwart foi tra­
duzido da 3.• edição corrigida (sic) e au · 
gmentada pelo auctor por A. F. RErNHARDT 
em 1849, e impressa em Lisboa. 

Quanto a Frey Joseph de SANTO ANTON10, 
podemos satisfazer a duvida de Ernesto 
Vieira - se já lh'a não desfez Joaquim de 
Vasconcellos-por uma obra, que pertenceu 
a este distincto escriptor, e que vimos á ven­
da em Berlim, no anno de 1900 com o titulo 
seguinte : <:Acompanhamentos de missa, se­
quencias, hymnos, e mais cantochão, que he 
uso e costume acompanharem os orgãos da 
Real Basílica de Nossa Senhora, e Santo An­
tonio, junto á villa de Mafra, com os trans­
portes, e armonia, pelo modo mais conve­
niente, para o Coro da mesma Real Basílica. 
Impressos por ordem de Sua Magestade Fi­
delíssima E l-Rey D. José J. Compostos pelo 
P adre Francisco Joseph de Santo Antonio, 
Mestre actual de musica no Real Convento 
de Mafra. Lisboa 1761. No mosteiro de S. 
Vicen te de Fóra, Camara Real de S. Mages· 
tade Fidelíssima. 

Uff! Aqui está um titulo que só vae com 
acompanhamento de orgão ! A obra forma 
1 vol. in foi. de 11 1 pag., marcada raríssima 
e posta á venda por 100 mie ou 5 libras. 

De Alb~rto Joseph Gomes da S1LVA vimos 
a 1.ª edicão desconhecida de Vieira, das Re­
gras de acompanhar para cravo, etc., Lisboa, 
na officina P atriarchal de Fr. L. Ameno, 
Lisboa 1758, 1 br. in 4.º de 48 pag., marcado 
raro. 

Do padre Manuel Nunes da S1LvA (Sylva 
se assignava elle), todas as edicões da Arte 
Mínima, tendo sido a primeira, raríssima, de 
João Galram ( 1) em 1685. 232 pag. in 'J..', ven­
dida por 1 20 mks. ou 6 libras. As edições de 
1704 e 1725, encadernadas, venderam-se por 
80 e 40 mie respectivamente. 

O titlllo inteiro do Processional de Frei 
Placido da Sn.VEIRA, que falta na obra de 
Vieira é o seguinte: {<Processionale ex Mis­
sali ac Breviario Romanis, a B. Pio V refor­
matis decerptum, in quo, quanta maxima 
fieri potuit diligencia, characterum & accen­
tuum, (in quod in musicis plurimum habet 

11) Náo será este impressor Galram pae de Antonio, 
Pedrozo Galram fallecido na primeira metade do seculo 
xv111 e editor tambem ? E náo serão ambos parentes do 
famo so violeiro Galram, de cujos instrumentos se fize­
ram Guarnerius ? 
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momenti) ra tio observata est. Conimbricre, 
ex typogr. in Regali Artium Collegio Socie­
tatis Jesu, 1721 in 4.0

• 

De TttALEs10, a quem os modernos musi­
cographos recusam logar nos diccionarios, 
vimos a 1. • edição da Arte de Canto-chão, 
depois vendida por 25 mk. e a 2.• por 9o, 
e mbora o exem plar tivesse pequenas man­
cnas. 

O Compendio de musica theorica & de 
Domingos de S. José Varella ( 1806) foi ven­
dido por 1 libra; a interessante Arte de Can­
tochão de Mathias de Sousa V1LLA-Losos 
( 1688} encad. teve o preço de 5 libras e o seu 
Jnchiridion de missas solemnes, (169 1) attin­
giu 7 libras e meia! 

Jgnoramos o destino que teve a preciosa 
collecçã0 de Villancicos, cantados na capella 
real de Lisboa e ducal de Vi!la Vicosa e im­
pressos desde o anno de 1637 até ,1722, que 
alli se vendeu. Comprehendia nada menos 
de 532 tex tos, parte provenientes da livra­
ria do marquez d'Angeja, parte collecciona­
do~ paciente mente pelo distincto musicogra­
pho J. de Vasconcellos. 

Esteve á venda tudo, em 5 vol. encader­
nados, por 300 mk ou 1 5 libras ! E foi, se­
gu ndo parece, para o estrangeiro, porque em 
Portugal nã o havia 15 libras para rehaver 
aquelle precioso material, historico, biogra­
phico e artístico! 

Terra de pandP.gas e de patuscadas, onde 
só não ha dmheiro para o que é ~erio ! 

Lisboa, 8 de setembro de 1906. 

CARLOS DE MELLO 

nova littEratura musical 
Desejando ser util aos professores e estu­

dantes do nosso paiz, vo lto aqui a recom­
mendar algumas novas edições de es tu dos 
e livros sobre musica, que talvez não sejam 
ahi conhec idos. 

Muggdini, a quem já devemos a esplen­
dida edicão de Bach, fez ultimamente uma 
edicão ct'os Estudos de Clementi, que vem 
substituir a mais usada até agora, que era a 
,le Tausig. Este grande pianista e pe­
dagogo, que reformou o nosso doigté e a 
maneira de estudar a technica, rinna feito 
uma excellente edi9ão de um a parte doses­
tudos de Cle menu. Mas a sua escolha e ra 
restricta de mais e as suas proprias sugges­
tóes, emquanto a variantes, podiam ser ainda 

mais desenvolvidas. Além d'isso, elle não in­
dicava com bastante exactidão o phraseado 
e o Pedal. E' n'estes pontos que Muggelini 
o excede. Decerto que não se torna necessario 
fazer estudar ao discipulo os Cem Estudos 
de Clementi (apesar de que mais tarde o 
«artista,, os deva tocar todos); mas, o que 
tambem é certo, é que se deve deixar ao 
professor a liberdade de escolher o que mais 
necessario for, conforme a individualidade 
do discípulo. Muggelini editou pois muito 
acertadamente todos os E studos. Os canons 
e as fugas na verdade são superfluos, por­
que ninguem as estudará; o estudo da fuga 
só póde ser feito nas obras de 'Bach e Haen­
del. Com as fugas de Clementi não vale a 
pena perder tempo, nem pelo valor musical, 
nem mesmo pela polyphonia sêcca e abstr&­
cta , quando te mos a polyphonia cheia de 
alma e vida de um Bach. Mas o resto dos 
estudos é, como todos sabemos, dos mais 
importantes que se teem escripto. 

O trabalho de Muggelini é admiravel. Não 
falta a menor indicacão de uma passagem 
duvidosa no dedilhadÓ ou na interpretacão; 
vê-se a mão de um a rtista á altura de toda 
a pratica moderna. Antigamente ensinava-se 
na escola diversamente da pratica dos artis­
tas e os discipulos frea vam na alternativa 
de pensar que os artistas empregavam dedi­
lhados falsos ou que elles (os discirulos) es­
tavam aprendendo coisas que mais tarde te­
riam que mudar. Na edicáo de Muggelini 
todo o dedilhado, emprego do Pedal, phra­
seado é perfeitamente artistico e moderno. 

E, para maior proveito do discípulo, o de­
dilhado antiquado está indicado ao lado. 
Assim, comparando, reconhece-se melhor a 
idéa e a intencão do dedilhado moderno. 
O discípulo quê estudar com consciencia 
esta edicão deixará ao professor todo o 
vaga r pára se occupar da execucão, não 
tendo o fastidioso passatempo de mârcar de­
dos, pedal, etc. 

Grande valor teem tambe m as variantes 
indicadas por Muggelini, que se devem es­
tudar todas para aproveitar completamente 
o material. o indice dos estudos por senero 
de difficulda de é egualmente utilíssimo e 
facilita ao professor e a o discípulos a esco­
lha do:> estudos. 

Emfim, póde-se affo itamente declarar esta 
edição a edição classica dos Estudos de Cle­
menti porgue é completa. Foi editada por 
Breitkopf und H ,'irtel em Leipzig. 

Já falei aqui da exce!lente E scola de es­
calas de Philipp. Publicaram-se agora 
mais duas egualmente muito interessantes: 
uma de Wiehmayer (Breitkopf & Hartel), 
outra de H. Vetter (Hofmeister, D resde). 
A producção de obras de estudo é tão abun· 
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dante que o professor fica uin pouco emba­
raçado sobre qual ha de preferir, porque ha­
vendo tantas boas, nenhuma ha que contenha 
tudo o necessario. E' preciso conhecei-as 
todas e compôr para si mesmo uma reunião 
do melhor de cada uma. N'este caso ha as 
seguintes differenças: a de I'hilipp é a mais 
espirituosa emquanto aos exe rcícios prati­
cos, mas não tem a theoria nem trata das 
escalas em nons dobradas. A mais completa 
é a de Vetter, mas na theoria a de TVieh­
mayer é ainda mais detalhada e profund<t, 
embora menos completa nos exercícios, de 
maneira que a melhor - são as tres reuni­
das! 

Livros em francez a proposito de musicos 
teem sahido algu ns importantes. Prod'homme 
escreveu uma extensa biographia de Berlio7 
(Delagrave,? Pa ris) em que se fundiu pela 
primeira vez todo o material conhecido, 
principalmente as correspondencias. O livro 
é escripto com a maior liberdade de espírito, 
g~and~ admiração pelo artis ta, mas perfeita 
smcendade so bre o homem, cu jo caracter 
elle não procura desculpar nem esconder. 
Prod'h cmme tem-se dedicado ao estudo de 
Berlioz e já publicou analyses notaveis das 
suas obras, contando tambem a sua ge­
nese. 

Lembram-se das monographía$ a llemãs 
que aqui recommendei ha dois annos ? A 
França parece que comprehendeu o valor 
da idéa e começa egualmente a publicar se­
ries de monographias. A casa Felix Alcan 
publica sob a direccão de Jean Chantm1oine 
uma serie com o ·titulo: fes maitres de la 
musique. Volumes em 8.0 de 200 a 300 pag. 
a 3,5o fra ncos. Os dois volumes publicados 
:;ão optimos. O primeiro de Michel Brenet 
trata d e Palestrina. Em Portugal (e não só 
lá, porque afinal Palestrina raríssimas vezes 
se executa e pouco se conhece em toda a 
parte) faz.se uma idéa muito vaga do que 
seja Palestrina. Este nome é d'aquelles que 
só se pronunciam em extase- mas ao ce rto 
ninguem sabe que especie de musica é. T o­
dos imaginam ser o cumulo da sublimi­
dade na musica-mas poucos sabem que é 
em realidade uma musica tão completamente 
differente da nossa maneira de sentir, uma 
musica t ão abstracta em que o maximo in­
teresse r eside nas combinações po lyphoni­
cas, que a primeira audição causa uma im­
pressão das mais estranhas; não parece 
musica fria, parece musica - absolutamente 
desprovida de sentimento, do que nós cha­
mamos a lma; não parece sublime, parece in­
~omprehensivel. E u confesso francamente 
a inda não ter podido sentir esta musica. 
Talvez na Capella Sixtina, com a suggestão 
do recinto, chegasse a ter a impressão de 

algo sobre-humano. Mas, tanto na egreja de 
Saint Gervais, como com os córos, muito su­
periores aqui, nada mais pude sentir senão o 
interesse rechnico. E' provave l que es ta mu­
sica fosse o fim do período formalista na mu­
sica, que não poderá resuscirar. São obras 
perfeitas no seu . e::; tylo - decerto - mas o 
e-stylo é para nós abstracto de mais. 

Quão di ffe rente é o esquec imento c res­
ceiite de P alestrina (na pratica, porque como 
estudo historico está cla ro que é ·da maior 
importancia) ( 1) da resurreicão cada vez 
intensa de 'Bach! E' gue esce é sangue do 
nosso sangue e espírito do nosso espírito; é 
o verdadeiro Pae da musica . 

O livro de Brenet está escripto com o 
ma is profundo conhecimento de toda a epoca 
que P ales trina resuine, e é capaz de fazer ao 
menos suppôr o carac ter da sua musica. 

Deve interessar as pessoas que n 'isto te ­
nham gosto saber q ue um joYan padre catho­
lico Bauerfe, musico habilíssimo, pu blica na 
casa Breitkopf uma edição das missas mais 
faceis de P al estrina, a 4 vozes com todas as 
if!-djcaçóes necessarias para a execução, ~i­
v1sao em compassos, (porque Palestrin a nao 
precisava de compasso, pois bons car.tores 
deverá elle ter tido) , notação moderna, indi­
cacão do andamento e das nuances, divisão 
das palavras, etc. (2) . O se u intuito é fac ilitar 
a reintroduccão da musica de Palestrina na 
Egreja cathÓlica, e decerto é ahi o seu Jogar 
mais apropriado e o unico em que ella ainda 
produzirá effeito . A edicão de Bà'11erle é feita 
com fino sen time.nto ·do estylo, tomando 
m uito bem a pista medida entre a verdade 
historica, a tradição (perdida afina l de con­
tas) e o modernis mo. 

O 2 .0 volume d'estas monographias é de ­
dicado a Cesar Franck e escrip to por Vin­
cent d' lndy. Estes dois nomes dizem tudo. 

E ' um estudo enthusiastico e comprehen­
sivo do grande mestre be lga, que os france­
zes curiosamente r eclamam como seu com­
patriota. V. d 'Indy que como se sabe, foi seu 
discipulo, é um dos musicos mais notave is 
hoje em França, e além d'isso possue um a 
alta cultura in tellec t ual, tendo e~cripto el­
Je proprio os poemas das suas ope ras. 

Para os seguintes volumes annuncia o edi­
tor: Bach, Beethoven, Orlando de Lassu!', 
Gluck, Berlioz, Wagner, etc. Vae ser uma 
bella colleccão. E fe lizmen te sem ill ustra ­
çóes, que nás monographias allemãs já são 
mania. 

11) Brcitkopf & Hiirtel acaba de completar a ed ição 
completa das ~uas obras cm 33 volumes. 

('2 ) .N«1quellc 1empo a prisão e a symetria do compa,.;. 
so ainda não existia, os ry1hmos desc11Yolviam-se livre· 
mente. 
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Uma outra serie em \'Olumes menos ex­
tensos, com illustraçóes, publica a casa Henri 
Laurens com o titulo: les 11111siciens céle­
bres. 

O volume sobre Lis:;t, de Calvocoressi, é 
muito notavel. A personalidade tão com­
plexa de Liszt, o difficil problema da musica 
de programma, a analyse esthctica das 
obras: tudo é tratado com grande clareza e 
profunda sagacidade. Estas 120 pag. dão to­
da uma esthetica e uma característica com­
pleta do mestre. 

Na mesma serie se publicaram ainda obras 
sobre Rossini e sobre Gou11od. 

J. VIANNA DA MOTTA. 

----- e--e 

PEio EstrangEiro 

Do nosso querido director recebemos a 
seguinte carta: 

Meu caro amigo 

Saí de Lisboa com as melhores intencões 
<lo mundo de dar- lhe abundantes e variàdas 
noticias musicaes para o nosso jornal. Natu­
ralmente. Hespanha, França, Suissa (esta 
ultima ainda em plena season) , tudo isso era 
para arregalar os olhos, ou antes os ouvidos 
d'um musico que se preza e que deseja ins­
truir-se um pouco, fóra de um meio que 
nunca hesitamos nós portuguezes, em classi­
fi_;ar de acanhado e pobre. 

Ai de mim ! Que triste desillusão ! Dão­
ipe todas as desculpas, inventam-me todas 
as evasivas, mas musica bôa é que não são 
capazes de dar-me, nem por amostra. Bem 
corro eu por ella, açodado como perdigueiro 
esfomeado á cata de saboroso pitéu. Parece 
que me escorrega pelas mãos quando julgo 
te 1-a segura ... a maldita. 

Um concerto ? pergunto. Sim, senhor 
- tem V. uma optima orchestra no Kursaal 
ou no Casino de tal. Apressado, corro ao 
local - não passa d'um miseravel grupo de 
musiquistas a zangurriarem-me peças d' opera 
ou estafadas va lsas. Rcfügio-me nos cafés 
onde ha musica, e ahi novas desillusões me 
esperam. Quantas vezes me lembrou com 
saudade o optimo sexteto do Gymnasio e 
outros que ahi temos! 

Os nossos artistas envergonhar-se-hiam de 
apresentar-se publicamente com a musica 
que aqui se faz ... O povo suisso é de resto 
avesso á musica; salvo alguns córos popu-

lares que não deixam de ter interesse, não se 
ouve senão o horrível accordeon acompa­
nhando vozes desafinadas, e canções d'uma 
esthetica assaz duvidosa. 

Lucerna, porém, reservou-me uma belln 
surpreza, com o tsplendido orgão da sun 
cathedral, um dos melhores instrumentos 
que tenho ouvido, pela infinita variedade dos 
jogos e pela extrema belleza d'alguns d'elles. 
Um bocado de Bach e de Mendelsohn que 
ahi ouvi, foi um refrigerio delicioso e ao 
me:-mo tempo uma impagavel al egria artís­
tica. 

Lugano, donde lhe escrevo, reservou-me 
outra alegria não menor, graças á gentileza 
do milliona rio Lombard, que me acolheu 
no seu castello com todos os primores da 
mais requ intada cortezia e organisou mesmo 
um concerto d'orchestra em minha intencão. 
Optima musica, finalmente ! Nada me'nos 
que o Quinteto de Grieg, a famosa Ario de 
Bach, varias peças do proprio Lombard 
etc. 

Um verdadeiro regalo de musica, n'um 
meio que é quanto possível suggestivo, tanto 
pela riqueza verdadeiramente principesca do 
decór, como sobretudo pela amabilidade do 
sympathico maitre de céans. 
· Estou a. ouvil-o murmurnr : - «Mas este 

castello de T révano, tão falado, dava para 
uma bôa chronica .. . » 

Dava até para duas, bem o sei ; mas o 
vagar é que me falta, e n'esta o :;casião mal 
tenho tempo para fazer as malas e seguir para 
Italia. 

De .lá direi da minha justiça ... se houver 
que dizer. 

Creia-me no emtanto, Seu 

Lugano - 21f de setembro de 1906. 

M IC:HE!:..'ANGELO LAMBERTINI. 

O fim a que toda a obra d 'arte deve visar 
é pôr de accordo os diversos pensamentos 
que a constituam, mas de maneira que ainda 
na maior variedade transpareca sempre a uni­
dade que a idéa inicial ou' thema fizeram 
nascer. 

WEBER 

* 
Sempre considerei a musica não unica­

mente como a arte de distrahir os ouvidos, 
mas como um dos mais poderosos meios de 
commover as almas e de e}..Citar as affei­
ções ..• 

G t.UCK 
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Ao publ ica rmo.5 hoje o retrato d'esta ap­
plaudida pianista brazileira, não nos propo­
mos, é claro, fazer um largo estudo sobre a 
sua a liás interessante individua lidade musi­
cal, e apenas procura remos dar aos lei tores 
da n<;>ssa revista algumas indicações a seu 
respe1Co. 

Fanny Guimarães, muito nova ainda, como 
se infere do retrato, principiou estudando 
musica aos 5 ann os. 
Iniciou-a sua mãe, 
que dois annos de . 
pois a fez · matricular 
no Instituto Nacional 
de Musica do Rio. Ali 
frequentou el la as au­
las de theoria e sol ­
fejo, obtend0 a pri­
meira c l~ssificacão . . 
no respectivo exame 
d'ahi a tres annos . 

Entre os seus pro­
fessores teve o nosso 
conhecido e illustre 
compatriota Federico 
do Nascimento. 

Mais tarde, vindo, 
para a E urora e es­
c olh endo Vi e nn a 
d'Autri a para prose­
guir no cu ltivo da 
sua arte, acharam­
n'a demasiado novi­
nha, não querendo 
por isso ad mittil-a 
no 7.0 an no que e lla 
desejava frequenta r. 

sob cuja direcção tocou com orchestra, con­
cluindo o cu rso e ganhando mesmo o 1. <> 

premio de 400 coroas instit uído pelo grande 
Rubinstein. 

Passava-se isto em junho de 1903, e em 
Setembro d'este mesmo anno ainda Fanny 
Guimarães frequentava a chamada Meister 
Schule, classe especialmente consagrada aos 
que se destinam a concertistas. Regia-a Emile 
Sauer, esse estranho mas notavel virtuose que 
ha annos ouvimos uma noite na T rindade, e 
que conferiu á sua alumna o Diploma n.0 1 

e o premio de Nicolau Rubinstein , irmiio do 
precedente. 

Tendo seguido as 
lições do grande con­
trapontista Hermann 
Gradener, foi entre 
dez estudantes a mais 
notavel. 

Tudo isso lhe valeu, 
ao fim dos dois annos 
de duracão d'esses 
respectivÓs curso~, 
ser cont ratada para 
Paris, onde se fazia 
ouvir a 22 de Janeiro 
d'este anno, em se­
gu ida em Lisboa, e 
depois no Bechstein 
Hall, em L o ndres , 
po r occa s ião d a 
season. 

Fanny Guimarães, 
porém, insistiu e apre­
sentou-se ao exame 
que perante o jur~· 

FA~NY GUl1\IAlÜES 

Os curiosos po­
dem ver nos jornaes 
da epoca a impres­
são que Fann y Gui­
marães causou .nos 
publicos de Paris e 
Londres e quanto á 
que aqui deixou, de 
certo ella a inda se 
não extinguiu, e to­
dos se lembrarão 

era preciso fazer, e não hou ve remed io 
senão acceital-a e, o que é melhor, appro­
val-a. Viu-se assim a juvenil pianista classi­
ficada em primeiro logar, isto tendo ainda 
de repectir os exames de theoria, solfejo e 
harmonia realisados no Instituto do Rio, e 
cujos certificados pa rece não haverem me­
recido confiança aos graves doutores do 
Conservatorio viennense ... 

Pois não houve remedio senão classificai-a 
tambem em primeiro Joga r, e assim pôde 
ella frequentar finalmente a aula de piano 
do professor Sturm e mais tarde as de 
historia da musica do professor dr. Euse­
bius Mandyczewsky, e a de musica de camara 
do professor Ritter Richard von Perger, 

com praze r e com 
saudade das deliciosas horas passadas a 
ou vil-a. 

Comecando não ha muito a subir a ladeira 
da existéncia, a já gloriosa artista lluminense 
ainda ha de colher virentes louros; e pondo, 
como de certo põe, o melhor da sua alma na 
interpretação dos auc tores que constituem 
a tão rica e tão variada litteratura do piano, 
se muito terá de trabalha r muito ha verá de 
vencer. 

A obscura e despretenciosa pcnna que es­
tas linhas traca nada poderia desejar que ao 
mesmo tem pÔ melhor harmonisasse as le~i­
timas e nobres ambicões da pianista com as 
severas e naturaes êxigencias da critica, a 
qual no caso presente só terá de confirmai-as. 
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CARTAS A UMA SENHORA 

XCll 

De Lisboa. 

a impossibilidade de regularmente me en­
treter comsigo a proposito de livros que se 
publicam n'<:ste cantinho amado, e alguns 
dos quaes - com vergonha o confesso - me 
passam despercebidos, terá notado, talvez 
com estranhesa1 qu e levo longe o meu silencio 
não me occupando de nenhum. 

E no emtanto se ha assumpto para que 
as tendencias do meu espirito faci lmente me 
levassem, esse era o de procurar in.terpretar 
e traduzir o pensamento de cada auctor, 
transpa recendo ou occultando-se na obra do 
seu cerebro e no fructo do seu traoalho. 

Por desgraça, porém, tudo quanto, mesmo 
levemente, se pareça com criticas ou im­
pressóes litterarias, deixou ha muito de ter 
cabimento em jornaes e de occupar as atten­
çóes. Aquelles limitam- se, de ordinario, a 
accusar, quando accusam, a offerta do livro 
que recebem, promettendo que vão ler, e 
mais de espaco discretearão ; estas preferem 
visivelmente 'saber quem esteve na vespera 
no chá elegante de D. Fulgencia, ou na re­
cepção Sl/lart da ba ronesa Gowl . . 

Revistas propriamente, exclusivamente lit­
terarias quasi não existem, e nas que mais 
ou rr.enos se esr>ecia lisam, como esta, por 
exemplo, em que, vae em oito annos, tenho 
a subida a honra de mensalmente lhe ende­
recar meia <luzia de banaes e atabalhoadas 
linhas, bem comprehende V. Ex.ª que apenas 
me é possivel alludir de corrida a um ou 
outro volume, ao qual seria insigne injustica 
não saudar sequer. , 

Aqui tem por que ra ras, ra rissimas vezes 
roco em tal materia. 

Com que pezar vejo passarem por diante 
dos meus olhos poetas como Augusto Gil ou 
Fausto Guedes, prosadores como João Cha­
gas ou Manoel Gayo, romancistas como Al­
fredo Mesquita ou Raul Brandão, sem lhes 
poder trazer a enternecida homenagem do 
meu enlevo ou da minha adm iração, do meu 
encanto ou da minha sympathia ! 

Mas que quer? algumas vezes simples e 
destacadas paginas de um d'esses queridos ir­
mãos em lettras, dariam, desfiadas, assum­
pto de sobra para mais de uma palestra 
d 'estas ; e eu que tanto me comprazo em 

seguir a linha de um raciocínio ou de um 
verso, o contorno d'um periodo ou d'u m con­
ceito, eu muito me deliciaria, propo rcionan­
do-me um prazer assim ; lembro-me com­
tudo que ot1tros me ouvirão acaso, que 
não terão, como a minha boa amiga, a sua 
indulgencia extrema, a sua tolerancia infinda, 
e retráhio-me, e calo-me, e eccl ipso-me, con­
cluindo que desde que as palavras que hou­
vermos de dizer não sejam de brilhantes, en­
tão antes o silencio, que esse ao menos é 
sempre d' ouro- segundo o falar do a rabe .... 

E outra cousa adverte tambem o arabe, 
sobre a qual não deixo de verrumar a 
miudo, e vem a ser que emguanto a palavra 
nos não sae dos labios, nós a dominamos 
como senhores, depois que d'elles partir, 
passa a governar-nos como escravos .. . 

Os latinos teem o bem conhecido scripta 
manent verba volant, que em parte parece 
querer con trariar a intencão de Allah, mas 
esses sous que voam e quê em muitos casos 
não envolvem o perigo dos escriptos que 
ficam, quem sabe ás vezes aonJe irão parar, 
e em que desvairada alma ou em que obce­
cado espírito baixarão a construir seu 
ninho ! 

Certamente ha escriptos que exautoram 
ou q ue ful minam, mas ha palavras que quei­
mam ou que envenenam, e nem porque a 
uns o papel os fixou, e a ou tras o vent o 
as levou, nós jámais saberemos de que 
ponto do horisonte a porcella nos virá ac­
commetter ... 

Em virtude do que, julgo melhor calar-me. 
Para que porém n:fo imagine que com 

este vago desenrolar de ruídos, apenas tive 
em mira eximir-me a enunciar opinióes, e 
a formular juizos, apresso-me a indicar-lhe 
o hones to, benemerito, e inestimavel traba ­
lho da gloriosa senhora D. Anna de Castro 
Osorio, que sob o titulo <'/l's mulheres ('Por. 
tugueras foi publicado ha tempo, e que só 
agora tive a fortuna e o provei to de ler. 

Auctora acclamada de varios livros uteis 
e bel los, a Sr.ª D. Anna de Castro Osorio, de 
quem agora mesmo me chega aos ouvidos, 
o titulo de nova produccão : P ela 'Patria, 
condensou nas 200 e tantas paginas d'aquelle, 
as verdades de um evangelho e espar­
ziu por todo elle as sementes de um mundo 
novo. 

Oxalá que do campo de honra onde os 
nomes de D. Carolina .Michaelis e D. Maria 
Amalia brilham com um explendor sobe­
rano e onde D. Anna de Castro Osorio se 
lhes veiu juntar, sáia a final o supremo cla­
rão beneficente que a todos nos illumine, 
e que, redimindo uma alma, funde de vez 
um povo .. . 

AFFONSO V ARCAS. 
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Luiz Cost a 

A proposito d'este pianista que com des­
tino á Allemanha partiu do Porco escreve 
o nosso gloriosíssimo compatriota Vianna 
da i\lotta, cm carta dirigida ao director d'es­
ta revista, o seguinte, que é o melhor elogio 
fei to ao moço artista : 

«Venho tambem fala r-lhe n'um rapaz a 
quem muito estimo e <le quem muito espero : 
é o Luiz Costa, que vol ta agora ao Porco, 
depois de ter passado um anno na Allema­
nha, percorrendo varias cidades, não per­
dendo nenh um ensejo de se instruir, fre­
quentando concertos, tb ea tros, museus, con­
vivendo com os artistas, le ndo roda a 
melhor litterat ura musical. 

ccEmfim, um homem de largos inte re$ses, 
viva inte lligencia, e noravel instrucção. T em 
um profundo amor pela sua arte, finíssimo 
sentimento musical, coadjuvado po r uma 
solida tcchnica e boa sonoridade. 

«Estou certo que será um artista que vae 
dar grande proveito á nossa patría, pelo 
seu talento e pelos conhecimentos que t ;!m. 

Tocou aqui diante de Busoni, P. de An­
zorge, que lhe fizeram grandes e!ogios.» 

Depois do que Vianna da Motta diz d'este 
seu discípulo, cremos que Luiz C osta não 
ca rece de melhores attestados quanto ao seu 
valor, confirmado tambem pelos dois emi­
nentes concertistas de reputacão mundial que 
egua lmente o ouviram. ' 

Só nos resta desejar-lhe muitas felici­
dades e fartos applausos no concerto que 
segundo ouvimos e lle dará no Por to, aonde 
com effeito acaba de chegar. 

Luiz Costa, que no principio da sua car­
reira foi discipulo de Moreira de Sá, vê -se 
que lá por fóra honrou este illustre mestre 
portuguez, a quem agora devem ser agrada­
vcis as boas reft!rencias que merece um seu 
fil ho espiritual que á casa volta. 

Oxalá que n·ella encontre o acolhimento 
a mbicionado. 

-----X·:t->(-----

PIZZICATOS 

Leio agora n'um jornal estrangeiro um 
curioso artigo abrindo discussão sobre as 
chamadas bandas de harmonia e as orches­
tras symphonicas. 

Pretende o articulista que aquellas, ima-

ginandó Yulgarisar entre as massas igno­
rantes as mais bellas ou as mais complexas 
obras nrnsicaes, estão para a Yerdadeira 
a rte co mo os que fizessem conhecer as 
obras primas da pintura, por meio de oleo­
graphi:1s; e opina, neste ponto com razão, 
que seria pref eriYel tornar accessivel ao 
grande publico leigo a chamada musica 
transcendente ou d1fficil, antes por ·1ia dos 
concertos popular1:s baratos e das audições 
musicaes, gratuicas até em certas epocas, do 
que, por via das transcrircões e arra njos 
que por muito bem feitos c.íue sejam, sem­
pre mais ou menos hão de desfigurar ou 
penerter o pensamento e a obra dos au­
ctores escolhidos para tal genero de tor­
tura ... 

E' verdade que muitos d'esses auctores, 
vivos ou mortos, ou consentiram nas trans­
cripções e m questão, ou as eflec tuaram el­
Jes proprios; mas se dos primeiros alguns 
ac haram a idéa acceitavel e mesmo util, dos 
segundos, quantos, se ·cá voltassem, estre­
meceriam de horror, e vibra riam de indi­
gnação ao prescncearem e ouvirem os tra­
tos que soffreram tantas das suas conce· 

- 1 pcoes .... 
'Pôr um cornetim a transmittir-nos volatas 

que haviam sido escriptas para a garganta 
privileg ad.1 de uma mulher ou um saxo­
phone a querer dar-nos a impressão dos 
sentimentos de colera ou de vindicta de um 
baixo ou de um barytono n 'uma scena de­
cisiva e empolgan te ; transportar por exem­
plo para uma Aauta e um clarinete, para 
uma requin ta e um trombone os duettos in­
fiammados. as expansões fe rventes do Amor 
e da Paixão, sobre não fazer sentido, e não 
parece r logico - é levemente ridículo . . . 

Assim sentc::nceia o critico, e porventura 
com justiça. 

Mas se pensarmos que nas modernas ban­
das de harmonia a introduccão de recentes 
instrumen tos dos mais variados e tlexuosos 
timbres, e a té de violinos e contrabaixos, as 
tor?tou susceptiveis de produzirem os mais 
assombrosos effeitos, e que reducções ou 
a rranjos como por exemplo os faz em F ranca 
Parés, o Director da banda da Guarda RepÚ­
blicana, obedecem ao mais levantado criterio 
musica l, com franqueza, conc luiremos q '.lc 
o facto não é tão fe io como querem fazel-o, 
e pela minha parte não vejo em que possam 
soffrer, ao menos algumas obras, que embora 
de natureza muito requintada e de especial 
feição, forem todavia para este caso parti­
cular manejadas, se assim se póde dizer, 
por quem, ao tentai-o, unicamente procu­
rar com o maximo respeito e não raro com 
piedosa te rnura, trazer para o ar livre bel­
lezas que de outro modo ficariam para todo 
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o sempre sendo exclusiYo regalo dos raros 
iniciados ... 

De accordo que haveria- e haverá-os 
taes ~oncertos popul.ares, as taes audjções 
gratuitas ;-mas, assim, com a execuçao na 
praça publica, d'esta especie de lições de 
sons modulados, até o caminheiro que passa 
é actualmente solicirado por um ou outro 
compasso onde palpitam as bellezas a que 
acima allud o, e depoü,, inclusivamente a 
propria atmosphera como que se vae espi­
ritualisando e musicalisando lentamente, em 
termos que todos acabaremos por sentir a 
necessidade inilludivel de nos irmos desse­
dentar ou com a mesma musica executada 
diversamente, ou com outra até ainda mais 
sublime-e tudo representará ganho ... 

Não lhe parece espirituoso articulista 
amigo? 

No entretanto, nada se perde que em vez 
das arias e cavatinas, das romanzas e duet­
tos, cm metaes e pistons, de preferencia se 
cultivem aquellas obras ou aquelles trechos 
em cujas paginas, sem deixar de existir ele­
vacão musical e grandeza à e inspiração e 
de ' gosto, simultaneamente existam logica e 
verdade, duas coisas que podem combinar­
se com a phantasia, por muito arrojada que 
esta seja, e com a soberana sciencia, por de­
masiado infiexivel que esta se apresente . .. 

Ri-M AL 

Uma commissão composta de varios in­
dividuos que se encon tram veraneando em 
Bellas e de que faz parte o nosso amigo 
Antonio Lamas, acaba de realisar, n·aquella 
aprazivel villa, um sarau litterario e musical 
em beneficio dos alumnos das Escolas 
Francisco Aboim, e de alguns pobres resi­
dentes em Bellas. 

Já no anno passado, e por iniciativa dos 
mesmos cavalheiros, ali se effectuou iden­
tica festa, que foi coroada do mais brilhante 
resultado, pois que com o seu producto 
foram adquiridas capas de borracha e di­
versas peças de vest uario para os pequenos 
alumnos. 

A direccão da par te musical foi confiada 
egualmentê este anno ao Sr. Antonio Lamas, 
um dos nossos mais distinctos amadores e 
que possue, al ém de extraordinarios dotes 
artistr cos de que tem dado sobejas provas, 
um caracter diamantino. que o torna ex-

tremamente svmpathico para todos que 
d'elle se acercam. 

O programma foi artisticamente elaborado 
e, podemos afiançar, ninguem seria capaz 
de, com os poucos recursos de que dis­
punha o Sr . Lamas, organisar uma festa em 
que a arte fosse respeitada, e ao mesmo 
tempo apresentar uma serie de numeros de 
valor e de facil comprehensão, assim como 
de effeito seguro. N'esta pequena e des­
pretenciosa festa teve o Sr. Lamas occasião 
de mais uma vez patentear o seu talento de 
compositor, apresentando-nos na Serenata, 
côro da sua lavra com versos do illustre 
poeta Hemeterio Arantes, e nos arranjos 
para viola d'amor e instrumentos de corda 
da Air Tendre de Rameau e &Wusette de 
Couperin, trabalhos verdadeiramente apre­
ciaveis e dignos dos maiores elogios. 

O sr . D. Francisco de Souza Coutinho fez­
nos ouvir o prologo dos Palhaços, trecho 
que o illustre cantor diz com a maior arte, 
e em que se lhe pôde bem apreciar o esplen­
dido orgão vocal com que a natureza o 
dotou. 

De resto, todos os numeros do program­
ma foram soberbamente executados, e 
pena foi, que por doença do Sr. Marquez 
de Borba, não podesse ouvir-se o Minuetto, 
do trio Serenata de Beethoven , uma das 
obras mais bellas que conhecemos. 

Na parte lit teraria são poucos todos os 
elogios que se façam aos Srs. Hemeterio 
Arantes e Dr. Joyce, dois poetas distinctos, 
que recitaram a primor alt5uns versos seus. 

Eis o programma d'esta artistica festa: 

l.3 PARTE 

i - Allefrreto do Quartetto, ob. posth 
GouNOD. (Para instrumentos de cordas, pe­
los ex."'º" srs. Antonio Joyce, R Tomazini, 
Antonio Lamas e dr. Alberto Ferraz). 

2 - f iat lux. (Poesia allusiva, do ex.mo 
sr. José Joyce, recitada pelo auctor) . 

3 - Air Tendre, RAMEAU. (Para viola 
d'amor, violinos e violoncello, pelos ex.mo• 
srs. A. Lamas, Antonio Joyce, Tomazini e 
dr. Alberto Ferraz. 

4 - Scher:;o do Quartetto, ob. posth., 
GouNoo. (Para instrumentos de cordas, pe­
los ex.00 0 • srs. Joyce, Tomazini, L amas e 
dr. Ferraz) . 

2.ª PARTE 

5 - Mi1111eto do 'Trio Serenata, BEETHOVEN· 
(Para flauta, violino e viola pelos ex.mos srs. 
Marquez de Borba, A. Joyce e Lamas). 

6 - Poesia, H. ARANTES. (Pelo auctor). 
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7 - R o111an:;a, * * * (Pa ra canto, pelo 
ex.mo sr. D. Francisco de Sousa Coutinho). 

8 - Cha11t du Soir, SCHUMANN. (Para ins­
trumentos de cordas, pelos ex.000• srs. An­
tonio Jo yce, Rodolfo Tomazini, Amonio 
L amas, d r. Alberto Ferraz e José l\lartins 
Junior). 

3.3 PARTE 

g - 1'1uset1e, CouPERtN. (Para viola d' amor . 
violino e violoncello, pelos ex.mos srs. Anto­
nio Lamas, Jo yce, Tomazini e d r. F erraz). 

io - Adag io, fragmento do Concerto Gros­
so n.0 4. Cc 1~EL1.1 - PAQUI':. (Para violino e 
piano, pelos ex.1110

• s rs. Antonio Joyce e Leo­
nardo Castro Freire). 

1 1 - S cher70 em mi menor, GRt EG. (Para 
piano, pelo ex.mo sr. Castro F reire). 

12 - Serenata, cô ro, A. LAMAS. (Poesia do 
ex.mo sr . Hemeterio Arantes. 

1 3 - Vieille Clzanson, H rnRMANN. (Para 
instrumentos de cordas, pelos ex."'º' srs. 
Joyce, Tomazini, L amas, dr. Ferraz e J. Mar­
tins Junior). 

Em 1 1 realisou-se em Cascaes, o concerto 
C olaco, a beneficio da colonia de verão, que 
o illÚstre professor benemeritamente pre­
t ende fundar. N'elle tomaram parte, além do 
seu sympa thico promotor, a g ra nde pianista 
D. Elisa Baptista de Sousa P edroso, made­
moiselle Ida Blanck, uma cantora que as 
melhores scenas lyricas invejariam, D. L au­
ra vVake Marques que disse como ella sabe 
dizer as melodias de Raul Pereira, Odysséa 
dos tisii:os, e o já com justiça applaudido 
moço violoncellista, Manoel Silva. 

O actor Chaby r ecitou na perfeição ver-
sos em portuguez e em francez. · 

Emfim uma fes ta duplnmente encantadora 
para o coração e para o espirito. 

PORTUGAL 

Acerca do nosso compatriota Raymundo 
de Macedo, do Porto, que em Berlim se tem 
dedicado com afinco ao estudo do piano, 
onde conseguiu o que era de esperar da sua 
pronunciada vocacão e serio trabalho, trans­
crevemos as linhas que abaixo seguem e que 

re presentam a melhor co!1firmação das espe­
ranças que no moço a rusta todos deposita­
vam: 

«Ü pianista Snr. Raymundo de Macedo, 
do Porto, mostrou-nos que fez importantes 
e va rios estudos na Allemanha. 

«Com a sua muito bem desenvolvida techni­
ca domina as melhores obras dos mestres do 
piano desde Bach, Beethoven até Schumann, 
e bem assim as obras de Chopin e Liszt, as 
quaes lhe mereceram especial es tudo. Pos­
sue todas as qualidades artisticas que o 
tornam um perfeito virtuose, não só na te­
chnica como na inte rpre tacão (Vortrag). 
Na proxima estação de conce~ tos na Allema­
nha, executará Macedo, en tre outras obras, a 
g rande sona ta em si menor de Liszt, obras 
de Max Rege r, e Ruthardc, a lém de uma 
nova sonata para piano de Karl Geopfart 
que lhe foi dedicada.» 

Regressaram de Cintra os conhecidos pro­
fesso res de Can to Alberto Sarti e sua esposa 
madame Sarei: a partir do dia 15 d.o cor­
rente vão reabrir na sua residencia R. Cas­
ti lho, 3.+, os cursos de canto, mui to frequen­
tados pelas nossas amadoras. 

O Maestro Sa rei antecipou a sua vinda 
para activar os ensaios da celebre Orato ria 
de Massene t « Terre Promise» que em 4.º 
Concerto de assigna tura deve ser cantada 
em fins de Novembro, pela Schola Canto-
rum. 

A talentosl pianista D. Edwiges Cardoso 
de Bensaba c, muito conhecida em Lisboa, 
escre veu sobre as tão lindas e tão suggesti­
vas qundras de Alearde Aleardi Dimme 
Perche uma inspirada peça de canto, cuja 
prime ira parte, sobretudo, ouvimos a pessoa 
competente classifica r como uma trouvaille, 
e que na verdade julgamos merecer esse 
concei to. A joven compositora annuncia 
para breve novas composições que é de 
esperar tenham o exico do Perche. 

Raul Pereira, discípulo dilecto do grande 
e venerando Joachim, e violinista tão dist in­
cco, que teve a invej avel honra de ser pensio­
nista do Governo Allemão no Conserva torio 
Imperial de Berlim, é tambem compositor de 
talento vivo e de educado gosto, o que já 
demonstrou em produ cções varias, a ultima 
dos quaes se intitula a Odysséa dos tísicos 
e é uma serie de del icadas melodias feitas 
sobre sone tos dos quatro poetas mortos Gui-
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Jherme Braga, Antonio Nobre, Cesarío Verde 
e José Duro e mortos pela impiedosa doenca 
que lhe suggeriu o titulo das melodias. ' 

Reunidas n'um album e oíf<:!recidas a Sua 
Majestade a Rainha, Raul Pereira destina o 
producto da venda d'ellas á Assistencia la­
cional aos Tuberculosos. 

ESTRANGEIRO 

O Heraldo Guardés faz grandes elogios 
á banda de infantaria n.0 3, a cujo regente 
Reis, chama um verdadeiro musico. 

A banda foi tocar nas festas que realisam 
em honra da padroeira da villa La Guardia 
Pontevedra, e o repertorio que execu tou, 
vVagner, Puccini, Mascagni, deixou as me­
lhores impressões. 

* 
No CambJen Theatre deu mr. Charles 

Manners um curioso espectaculo com a Lu­
cia em beneficio das escolas infantis. Antes de 
levantar o panno fo i o libretto da opera con­
tado ás creancas, e mrs . Manners creou um 
premio destinado á melhor narrativa que 
escripta por e lias, descrevesse as impressões 
d'este espectaculo. 

O moço violinista brazileiro Sergio de Ba­
rincourt, de quem a Arte Musical já pubii­
cou o retrato, e a proposito do qual t eve 
occasião de falar, deu agora em Queen's 
Hall um concerto sob a direccão de Mr. H. 
Wood, o infantigavel director d'essa vasta 
sala musical de Londres. 

Foi um triumpho colossal, escreve uma 
folha estrangeirn, ~ue temos á vista, e pa­
rece que depois de I(ubel ik o publico lon­
drino não havia dispensRdo a ninguem um 
acolhimento assim. 

As 6.ooo pessoas que enchiam o recinto 
fizeram-lhe mais de 1 S ch<1madas e victoria­
ram-n'o extraordinariamente, e os críticos 
confirmaram esse juízo. 

Sergio de Barincourt, que é discípulo de 
T homson, e que no Conservatorio de Bru­
xellas obteve com a maior distinccão, o 1.0 

premio de violino, mereceu especiáes felici­
tacóes do illustre Gevaert, que o proclamou 
virtuose admiravel, e o auctorisou a fazer­
se ouvir no estrangeiro. 

Forte com tal consenso, realisou elle a 
sua viagem a Ilespanha, Portugal e Ame­
rica do Sul. 

Agora, a sua ida a Londres e a brilhante 
estreia que teve, proporcionaram-lhe fechar 
contracto com o proprio empresario de 
Thomson, para durante 3 annos se fazer ou-

• vir em toda a Inglaterra, I rlanda e Escocia. 

Barincourt foi tambem um dos que Os­
tende já teve a fortuna de applaudir, figu­
rando até no auditorio nada nienos do que 
o Shah da Persia ... 

Depois d'isto tudo, só nos resta desejar 
que elle faça de novo a sua apparição por 
es tas lusas paragens. 

Feuersnoth, a opera de Ricardo Strauss, 
fo i finalmente representada agora em Mu­
nich, terra natal do celebre compositor. 

A accão phantastica é extrahida d'uma 
velha lenda neerlandesa. A partitura é essen­
cialmente symphonica, e as vozes desempe­
nham papel secundario. 

x· 

O grande concerrista Alfred Reisenauer 
vae dar em L eipzig quatro concertos cujos 
programmas temos presentes. 

O do concerto de 24 d'este mez, 1.0 da se­
rie, é o seguinte: 

Sonate op. 10 n.0 3, de Beethoven; Fanta­
sia op. 17, de Schumann e 3 p reludios, op. 
28 n.''" 15, 23, 24, valsa op. 34, n.0 2,ale­
gro de concerto, op. 46, 4 estudos, op. 10 e 
25 nº' 4 1 1, 7 e 11 respectivamente, e fanta­
ta<;ia impromptu op. 66-tudo de Chopin. 

Opportunamente publicaremos os pro­
grammas dos outros tres concertos. 

Nos concertos do Queen's Hall execu tou -se 
agora a symphonia de um moco russo, Rei­
nhold Glicre. Parece ter agradado muito, 
especialmente o sc!zer:;o. O director d'estes 
concertos, Mr. Wood, interessa-se pelos mu . 
s icos d'aqudle paiz, porque egualmente fez 
executar uma peca fantastica Baba-jaga, de 
Líadoff compositÓr moscovita, como o nome 
o está dizendo. 

Tambem fez ouvir um poema sympho­
nico do dinamarguez Augusto Enna. Intitu­
la-se Mdrclzen. Augusto Enna é já con he­
cido por ter escripto A Feiticeira. 

O notavel primeiro violino sol ista dos 
concertos L amoureux, i\lr. Pierre Sechiari, 
vae na proxima epoca realisar uma serie de 
concertos populares, no genero dos da o­
ciedade Philarmonica de Berlim. 

A orchcstra, que se comporá de 60 figu­
ras na maior parte solis tas e instrumentistas 
dos concertos Lamoureux, é dirigida por 
aquelle profesrnr, e as audições effectuar­
se-hão n'uma esplendida sala ultimamente 
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concluida na avenida de Clichy. Comporta 
mais de mil logares aos preços Je 2 e 3 fran­
cos. 

E' permittido fumar e ad.nitte·se serviço 
de restaurante. 

Do T heatro Real de Dresde faz parte ha 
60 annos uma corista, \Vokurka, que ainda 
canta, e agradavelmente, segundo dizem. 

* 
A proposito da trasladacão dos restos 

mortaes de Liszt, do cemiterio de Bay­
reuth onde se encontram desde Agosto de 
188(,, para o mausoleu que em Budapesth 
lhe erigiram, idéa ha pouco enunciada na 
Hungria, reco rda um jornal de Vienna, que 
Liszt mais de uma vez significou o desejo 
de ser enter rado na cidade onde a morte o 
su rprehendesse, e de ahi ficar para sempre. 

Eis os proprios termos do seu testa­
mento redigido em 1869 : 

«Não deverão sepultar meu corpo n'uma 
egreja, mas n'um simples cemiterio, e o 
meu de11ejo é que me poupem depois a 
qualquer exhumação. Não quero outro .Jo­
gar para o meu corpo senão o do cemne­
rio commum da terra onde morrer.» 

E tres annos depois, em carta a Kastner, 
- o mesmo que agora levantou a questão 
no jornal a que alludimos - insiste escre­
vendo: 

«Protesto energicamente contra toda e 
qualquer trasladação do meu corpo depois 
mor to.» 

Pobres grandes homens que ainda depois 
de extinctos tantos baldões soffreis ! 

Abriu cm Bãle, a 27 do mez passado o 
2 .° Congresso da Sociedade Internacional 
de Musica. Constituem-n'o o seccões: bi­
bliographia, notação musicaÇacustica e psy­
chologia do som, esthetica, historia da mu­
sica da antiguidade e da edade media até ao 
seculo 16, musica instrumental, opera, orato­
rio, cantata, instrumentos musicaes, e ques­
tões de organisação musical. 

Reaiisaram-se dois concertos historicos, 
sendo o primeiro na Cathedral e o segundo 
no Musicksaal. 

Nos programmas figuraram uma sonata 
de Gabrielli para instrumentos de cordas e 
de sôpro; um moteto para côro de 14 vo-

zes e orchestra, de 1 I. Schutz, pecas para 
orgão de F rescobaldi e Frobergêr, uma 
ave-maria e moteto de Joaquim des P rés, 
córos de Goudimel e Mareschal, cantos 
dos estudantes suecos, madrigaes de SenA, 
areas de Lalande e Rameau, lzeders alle­
mães de Krieger, madrigaes inglezes de 
Dowland e i\Iorley, etc ... etc. 

T emos á vista varios jornaes italianos que 
todos elles se referem C0!11 pronunciada sym­
pathia ao tenor portuguez Julio Camara. 

Um d'elles publi ca-lhe o retrato e refe­
re-se com applausos ao seu trabalho na 
T raviata. Outro cita em termos deveras 
elogiosos a interpretação que o moço artista 
deu ao Fausto, gabando-lhe a distinccão e o 
gosto no desenho do personagem e' na in­
terpretação musica l. E ainda outros se refe­
rem ao seu methodo de canto, vaticinando­
lhe urna feliz carreira. Sinceramente lh'a de­
sejamos. 

O celebre quartteto Schürg, Daucher, Miry 
e Gaillard, já ouvido nas principaes capitaes 
da E uropa, vae no proximo anno á America 
e ao i\Iexico onde dará uma serie de 24 con­
certos em que executará as pricipaes obras 
de musica de camara, classicas e modernas. 

Contratou-o por 4 0 .000 francos um gru­
po de amadores mexicanos patrocinado~ pelo 
Presidente do M1:xico Porfirio Dias e pelo res­
pectivo ministro das bellas artes d'essa flo­
rescente republica. 

Falleceu agora com 88 annos um pianista 
que teve dias Je celebridade, Jean-Henri Ra­
vina, que em 1862 fôra dado por morto. 

Ravina foi considerado menino prodigio. 
Aos oito annos fazia-se ouvir tocando o 
Concerto de Kalkbrenner, e com enorme 
successo. 

Admittido no Conservatorio de Paris, on­
de concorreu com Alkan e Pasdeloup, obte­
ve varios premios, o que o levou a iniciar a 
carreira de concertista, que em todo caso 
deixou logo. 

Como compositor algumas das suas obras 
tiveram grande exito, e cita-se tambem a 
sua transcripção completa das symphonias 
de Beethoven. 
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Publ icação quinze n a l de musica e theat ros 

LISBOA 

SÉDE: HAMBURGO Dovenfieth, -tº 

Expcdi~õe , Transportes e Sew1ros llarilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

llaml~ur~·o-Porto - Lisboa 
Antnerpia - Porto - Lisboa 

~ Londres - Porto - Lisboa ··i Liverpool-Porto-Lisboa .:1 Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d'Africa, etc . 
.. ~) 
... )] e Promptifica-sc gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

o 

º~ A. HARTRODT-Ha1:nb11rgo 

FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 

de primeira ordem, a trcs cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema ame1·icano. 

Os pianos de CARL H ARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas· 
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a· construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HAR DT, obteve recompensas nas seguintes exposições : 
-Londres, 1862 (diploma d'h01wa); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distiucção concedida) ; Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

' /4~~s. Boulevard Poissonniere .. 

Commendador da ordem de Christo (1894) 

Fabricação annual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:000 pianos 
Producção até hoje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113:000 » 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury- Hors concours 
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LISBOA 

~~ 
AUGUSTO D'AQUINO 

Ageneia lqternaeional de Expedivões 
SUCCURSAL DA CASA 

eA~~ ~Aª'ª~a.,, ~,a~ªVBQ~ 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Garl Lassen 
» » » Anvers » » O. W. Molkau 
» » » Liverpool » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PABA Q iStRAN.GEIBQ E CQUHUAS 

TELEPllONE N.º 986 End. Lei. CABLASSEN - LISBOA 
Rua dos Correeiros, 92, 1.0 

Os pianos de Carol Otto são .a cordas cruzadas, tres cordas,. 
sete oitavas, armação em ferro, som·meiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação segura - Construcção solida 

BERLIM= CAROL OTTO= BERLIM 

LAMBERTINI 
Pianos das principaes fabricas: - :Beehstein, P1eye1, Gaveau, 

fia11dt, :Bo11d, Otto, ete. 
Mµsica dos principaes editores - Edições economicas - Aluguel 

de musica. 
Instrumentos diversos, taes como Bandolins, Violinos, 

Flautas, Ocarinas, etc. 

Praça dos Restauradores 



PROFESSORES DE MUSICA 

A.de li a Uein~, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 
Albe 1·to Saa·u. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

A.lexanda·e Olh·e il'a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

A.lexand1.·e lley Colaç o , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 
A.lfre do lla n t ua, professor de bandolim, Calçada do Forno do 1'ijolo, 32, 4.0 

A.nd1°é N Goni. professor de violino, 'Praça do Principe Real, 31, 2.0 

A.utonio Solle 1·, professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, PORTO. 
Candida Cilia d e L e mol!I, professora de piano e orgão, L. de 5.ta Barbara, 51, 5.0 D. 
Carlos Gonç ah·es , professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 

Ca t•Iota S atU linc hado, professora de canto, Rua de S. Bernardo, 16, 2.0 

C aa•olina Pall1nl'e 8, professora de canto, C. do <911arque:r d'c-1brantes, 10, 3.0
, E. 

Dettiré 1•â ftt1e, professor de piano, harm. e composição, Rua da Estrella, 59, 1.º 
Eduardo N i c olai, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNI. 
E1·ne NtO Vieira , Rua de Santa Martha, A. 
Fa·anc isc o Bahia, professor de piano, R. Lui:; de Camões, 71. 
Fa•anciNc o D e n e tó, professor de ·violino, informa-se na casa LAMBERTINJ. 
Wuilbe1·mi11a Callado. prof. de piano e bandolim, 7( Paschoal Mello, 131, 2.0

, D. 
lt·e ne Z11zarte, professora de piano, R ua José Estevam, 17 r/c. 
l80lina JlO((Ue, professora de piano, Travessa de S. José, 27, I.0

, E. 
Joa(fUim A. lla1•tins dunior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, I .0 

.Joi,quin1 l~ ... ~t"r•·~ira da Sih·a , prof. de violino, Rua da Gforia, 51, 1.0
, D. 

Jo,,,.é lle 111·h1ue do8 Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, Il, 2.0 

!.Julieta J1il·~c11, professora de canto, R. Maria, 8, 2.0 , 'D. (Bairro Andrade) 
jLéon .Jnme t. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

1Luc ila Jloreira, professora de musica e piano, <]( Julio Cesar Machado, 5, r/c. 
n.me Sanguinetti, professora de canto, Largo do Conde Barão, g1, 4.0 

1nanue l GomeN, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

1Jlar cos Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

jua .. ia Jla1·f'arida Fa•anco, professora de piano, Rua Formosa, I?, I.0 

Oc tavia llanscb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia, M. L. r/c. 
Pbilome 11a lloc laa, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0

, D. 
Rache l PÍ\f(ue, prof. de canto e dicção, 'l{_ua da Estrella, 59, I. 0 

Rod1·t-=o da l <'onsec a, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0
, E . 

Victol'ia lllil'é s, professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0
, 'D. 

.A. 

• 

.A.R.TE 1\1.CUSIC.A.L 
Preços da assignatu ra semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portu~al e colonias............................................................. 1~200 
~o Brazil. fmoeda forte)....................................... .. ..................... 1~8oo 
Estrangeiro........................................................................ Fr. 8 

P r eço avulso 100 r s . 
............... w .... 

'Toda a correspo11de11cia deve ser dirigida à Redacfáo e AdminislrafáO 
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